


 O anarquismo epistemológico de Feyerabend 
não defende o “caos” na ciência, mas a 
existência de regras que pretendem dizer 
como ela deve ser feita (“o” método científico) 

 O único princípio que não inibe o progresso é 
tudo vale: estimula a criatividade e a novidade 
na ciência 

 A condição de que as hipóteses novas estejam 
de acordo com as teorias aceitas é 
desarrazoada, pois preserva a teoria mais 
antiga e não a melhor 

 Hipóteses contradizendo teorias confirmadas 
nos proporcionam evidências que não 
poderiam ser obtidas de outra forma 

 

 



 A proliferação de teorias é benéfica para a ciência. A uniformidade prejudica o seu 
poder crítico e ameaça o seu desenvolvimento 

 Não há nenhuma ideia, por mais antiga e absurda, que não seja capaz de 
aperfeiçoar nosso conhecimento: ideias antigas são frequentemente resgatadas 

 Não se rejeita a interferência política na ciência: talvez ela seja necessária para 
superar o chauvinismo na ciência 

 Acordo entre teorias e fatos: noções observacionais familiares 

 Conflito entre teoria e fatos: primeiro passo na tentativa de encontrar princípios 
implícitos em noções observacionais familiares 

 



 Argumento da torre: ideias tão estritamente ligadas a observações que é necessário 
um esforço especial para perceber a sua existência e determinar o seu conteúdo 

 Galileu identifica as interpretações naturais inconsistentes com a teoria de 
Copérnico e as substitui por outras 

 As novas interpretações de Galileu são introduzidas de forma oculta: não se 
percebe a mudança de interpretação havida 

 Argumentação a favor do telescópio: as primeiras observações telescópicas são 

indistintas, indeterminadas, contraditórias e entram em conflito com as observações 

a olho nu 

 Essas observações seriam 

suficientes para “refutar” a  

teoria copernicana, mas 

Galileu as apresenta como  

“evidências independentes”, 

retratos fiéis do céu 

 





 Tais métodos “irracionais” são necessários por causa do “desenvolvimento 
desigual” das diferentes partes da ciência: a tendência é a teoria mais antiga se 
desenvolver 

 O copernicanismo e outros ingredientes essenciais da ciência moderna 
sobreviveram apenas porque, em seu passado, a razão foi frequentemente posta de 
lado 

 A Igreja considerou as consequências éticas e sociais das ideias de Galileu e tomou 
uma postura “racional” perante a ciência: buscou conservar a teoria vigente na 
época 

 Nem a ciência nem a racionalidade  

são medidas universais de excelência. 

São tradições particulares, sem  

consciência de sua base histórica 

 A ciência não é nem uma tradição  

isolada nem a melhor tradição que há, 

exceto para aqueles que se acostumaram 

com a sua presença, seus benefícios e  

suas desvantagens 



 É impossível estabelecer princípios de 
aperfeiçoamento da ciência de forma clara e 
inequívoca 

 “O ponto de vista implícito neste livro não é o 
resultado de uma bem-planejada cadeia de 
pensamentos, mas de argumentos instigados 
por encontros acidentais. Indignação diante da 
destruição desenfreada de conquistas culturais 
das quais poderíamos todos ter aprendido, 
diante da ousadia presunçosa com que alguns 
intelectuais interferem na vida das pessoas, e 
desdém pelas frases traiçoeiras que usam para 
embelezar suas inequidades foram, e ainda 
são, a força motivadora de meu trabalho” 

 







O que aprendemos com a filosofia da 

ciência de Feyerabend, que poderia ser 

aplicado ao Ensino de Ciências? 


